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ENCONTRO DE PAZ 

L e i t o r A m i g o . 

F r e q ü e n t e m e n t e , anseias po r segurança e t r a n q ü i l i 

dade, n o e n t a n t o , é f o r ç o s o não esquecer que paz e esta

b i l i dade estão e m t i e se i r r ad iam de t i . 

O 

Se o t u m u l t o te rode ia , envia pensamentos de har

m o n i a aos que se e m a r a n h a m nele, desejando- lhes reajuste. 



A n t e c o n f l i t o s q u e s u r j a m , s i lencia p r o j e t a n d o v i 

brações de e n t e n d i m e n t o a q u a n t o s se lhes f a z e m v í t i m a s , 

asp i rando a vê-los repostos na luz da f r a t e r n i d a d e . 

0 

Ã f r e n t e de c o m p a n h e i r o s entregues à desespera

ção , imagina- te a envolvê- los e m serenidade, rear t i cu lan-

do- lhes o o t i m i s m o e a esperança. 

0 

Perante o d e s e q u i l í b r i o de a l g u é m , a u x i l i a a esse al

guém c o m os teus vo tos í n t i m o s de recuperação e repou

so. 

0 

Se te vês ao lado de u m e n f e r m o , d e t é m - t e a med i 

ta r e m m e l h o r a e restauração, augurando- lhe saúde e ale

gr ia . 

0 

D ian te de i rmãos aba t idos e t r is tes, canal iza para 

eles a tuas mais amplas idéias de r e c o n f o r t o . 

O 

Q u a n d o ouvi res u m a pessoa i m a t u r a ou p o r t a d o r a 

de conversação menos fe l i z , busca socorrê- la sem palavras, 

e n c a m i n h a n d o - l h e mensagens inar t i cu ladas de c o m p r e e n 

são e s impa t ia . 

Se te recordas de amigos ausentes, men ta l i za a p o i o 

e b o n d a d e , re la t i vamente a eles, a f i m de protegê- los e 

an imá- los na execução dos c o m p r o m i s s o s q u e ab raçam. 

O 

Este l i v ro é u m e n c o n t r o de paz. 

Sa ibamos s u p r i m i r de sen t imen tos , idéias, a t i tudes , 

palavras e ações t u d o o que re lac ione c o m ressen t imento , 

p e r t u r b a ç ã o , ó d i o , azedume, amargura o u v io lênc ia e, t ra 

b a l h a n d o e serv indo n o b e m de t o d o s , p r o c u r e m o s a g i r e 

pensar e m paz, d o a n d o paz aos que nos c o m p a r t i l h a m a 

v ida . 

O 

O Re ino dos Céus é luz de a m o r e m re fúg io de paz 

e não nos será l í c i t o o l v ida r que Jesus, a cada u m de nós, 

a f i r m o u , c o n v i n c e n t e : — " N ã o p rocures o R e i n o de Deus 

aqu i o u a lém, p o r q u e o Re ino de Deus está d e n t r o de t i . " 

E M M A N U E L 

Uberaba , 5 de j u n h o de 1973 . 
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SÚPLICA E LOUVOR 

S e n h o r ! . . . 

A q u i estamos nós para louvar- te 

E agradecer-te, de a lma en te rnec ida , 

Pela bênção de a m o r c o m que vives conosco , e m 

t o d a par te , 



Por presença de luz e m nossa v ida . 

C o n t i g o e m nós o coração descansa 

E m e s m o q u a n d o o d ia aparece n e v o e n t o , 

Eis que a Te r ra se faz u m re ino de.esperança, 

U m a escola de paz aos sóis d o f i r m a m e n t o : . . . 

A g r a d e ç o , Jesus, 

Os teus o lhos nos meus 

Que me f a z e m saber, de c a m i n h o a c a m i n h o , 

Que não há ser a lgum desprezado ou s o z i n h o , 

Que d o m o n t e mais a l to ao vale mais p r o f u n d o , 

T o d o s , sem exceção, nas p r o v í n c i a s d o m u n d o , 

S o m o s f i l h o s de Deus. 

E m teu d isc re to a m p a r o que renova 

O m e u c a m p o m e n t a l , 

A p r e n d o ho je a o u v i r todas as vozes, 

D o c i c i o da in t r iga aos g r i t os mais fe rozes , 

Sem de ixa r -me p render às sugestões d o m a l ! . . . 

C o m t u a f o r ç a e m m i n h a f o r ç a 

V e n h o apagando impu lsos in fe l izes, 

E q u a n d o o p e i t o se me desarvora , 

C o n q u a n t o so f ra , sei q u e devo agora 
C o n v e r t e r e m t r a b a l h o as minhas p róp r ias crises. 

A o t e u p o d e r s u b l i m e . 

Esco lho o v e r b o e o m o d o para o b e m , 

A f i m de que me e x p r i m a , 

Sem fazer da palavra i n s t r u m e n t o de esgr ima, 

C o m que venha a f e r i r ou condenar a lguém. 

C o m tuas mãos e m minhas mãos, 

A g r a d e ç o os amigos q u e me o fer tas , 

Para que eu possa c o o p e r a r 

N o a u x í l i o aos q u e vão sem a p o i o o u sem lar. 

En t re as horas de angúst ia e as estradas desertas! . . . 

Não nos largues, Senhor , aos nossos p r ó p r i o s pas
sos. . . 

O l v i d a n d o - t e a luz , q u a n t a vez me p e r d i ! . . . 
Sem teu a m o r , a v ida é u m s o n h o escuro e vago, 
N ã o me deixes a sós, nas f raquezas que t rago , 
Nada posso sem t i ! . . . 

M A R I A D O L O R E S 



2 

BRINDE PARA JESUS 

Na ex is tênc ia te r res t re , surgem m o m e n t o s t ã o a f l i 

t i vos em certas c i rcuns tânc ias , que mais vale d issolver 

as nossas reações na luz d o e n t e n d i m e n t o , an te o s i lên

c io d o coração que expô- las v e r b a l m e n t e , t raduz indo-as 

nos lábios, sob a f o r ç a d o r a c i o c í n i o . 



Bastas vezes, semelhantes ocasiões d e c o r r e m de 

provações par t i cu la res , na v ida í n t i m a , c o m o se jam: 

a a t i t u d e impensada de pais quer idos , ante os quais 

não nos será l í c i t o d e m o n s t r a r o m í n i m o desconso lo ; 

a o fensa de f i l h o s bem-amados , a q u e m desejamos 

o f e r t a r u n i c a m e n t e p ro teção e t e r n u r a ; 

a ho ra de lágr imas de incompreensão de que pa r t i 

lhamos, f r e q ü e n t e m e n t e , peran te a c o m p a n h e i r a o u o 

c o m p a n h e i r o c o m os quais t e n h a m o s e d i f i c a d o a bênção 

d o lar ; 

o p r e j u í z o que p rocede d o associado de t r a b a l h o 

o u de ideal , a cu ja amizade e m p e n h a m o s o co ração ; 

o d e s a p o n t a m e n t o que u m amigo nos cause; 

o menosprezo o r i u n d o da ind i fe rença de c o m p a 

nhe i ros que re lac ionávamos p o r tesouros de fe l i c idade no 

e s c r í n i o da v i d a ; 

a deserção dos seres q u e r i d o s ; 

a e x t r e m a d a lu ta pela c o n q u i s t a de compreensão 

naqueles c o m que respi ramos o m e s m o c l ima e s p i r i t u a l ; 

a d o r que os entes amados nos i m p õ e m , q u a n d o se 

f a z e m m o t i v o s de t u m u l t o e t r i b u l a ç ã o n o c a m p o de nos

sa p r ó p r i a casa. . . 

Nessas horas de cr ise, e m que t u d o pareça consp i ra r 

c o n t r a nós e em que a nossa p r ó p r i a palavra, se f o r ex-

pressa, nada mais consegui rá que c o m p l i c a ç ã o e mais lu ta 

para a v ida dos o u t r o s , l e m b r e m o - n o s de que t o d o s somos 

cr ia turas do C r i a d o r e o fe reçamos u m b r i n d e para Jesus, 

de que t o d o s somos t u t e l a d o s na T e r r a : — o b r i nde da pa

c iênc ia para c o m t o d o s aqueles que nos c r i e m provações 

e p r o b l e m a s , e, r econhecendo que os o b j e t i v o s da evo lução 

se nos resumem na f o r m a ç ã o da fe l i c idade de t o d o s , e m 

l o u v o r de t o d o s , acendamos pelo menos pequen ina cha

ma de a m o r n o p r ó p r i o coração. . . E c o m semelhante luz , 

t r a b a l h a n d o e serv indo, sem p rec ip i tação e sem desân imo, 

aguardaremos, em paz, a in te rvenção i n fa l í ve l das Leis de 

Deus. 

E M M A N U E L 
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ROGATIVA 
E COOPERAÇÃO 

Rogamos a assistência e o poder de Deus, e m nosso 

b e n e f í c i o , e n t r e t a n t o , é f o r ç o s o l embra r que Deus igual

men te espera p o r nosso a p o i o e cooperação. 

Deus é a Sabedor ia I n f i n i t a . 

Guardas a in te l igênc ia capaz de d iscern i r . 



Deus é paz. 

Consegues, e m q u a l q u e r s i tuação, co labo ra r clara

m e n t e na ed i f i cação da c o n c ó r d i a . 

Deus é A m o r . 

Podes ser, e m todas as c i rcunstânc ias , u m a parcela 

de b o n d a d e . 

Deus é a L u z da V i d a . 

Seja qual seja o lance d o c a m i n h o , conservas a prer

rogat iva de acender a c h a m a da esperança. 

0 

E m Deus, todas as doenças se e x t i n g u e m . 

E m t i , a poss ib i l idade de socor rer aos e n f e r m o s . 

E m Deus, a f o r ç a de sustentar a todos . 

E m t i , os recursos de ampara r alguns o u de a judar 

e m favo r de a lguém. 

E m Deus, a alegria pe r fe i ta . 

E m t i , o p r i v i l ég io de sor r i r enco ra jando os o u t r o s . 

E m Deus, a to le rânc ia . 

E m t i , o perdão. 

Deus é a Prov idênc ia da H u m a n i d a d e . 

Onde estiveres, podes ser, se o desejas, a bênção e o 

a p o i o na f a m í l i a o u n o g r u p o de t r a b a l h o a que pertences. 

Deus pode t u d o . 

Cada c r i a tu ra pode algo. 

Sempre que nos d i r i j a m o s a Deus, p e d i n d o a u x í l i o , 

— e sempre so l i c i t amos de Deus o a u x í l i o m á x i m o , — não 

nos esqueçamos, pe lo menos , d o m í n i m o de bem que to 

dos nós já p o d e m o s fazer . 

E M M A N U E L 
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CANTIGA 
DAS PALAVRAS 

Q u a n d o escutes na est rada, a lma q u e r i d a e boa. 

A palavra que f i r a . 

R e c o r d a n d o a pedrada que se a t i ra 

Q u a n d o a lguém se c o n t u r b a e a m a l d i ç o a , 



Coloca- te em lugar da pessoa acusada 

E, se na luz da fé que te inspi ra e sustém 

Nada possas fazer , não digas nada, 

N e m censures n i n g u é m . 

Pelo c a m i n h o s d o c o t i d i a n o , 

Q u e m se a fe içoa à q u e i x a ren i ten te 

É igual a nós : u m coração h u m a n o , 

Às vezes enganado, ou t ras vezes d o e n t e ! . . . 

M u i t a afe ição que cai o u se a r ro ja , de t o d o , 

N o azedume in fe l i z , 

Não sabe que remexe u m a f u r n a de l o d o , 

N e m pondera o que d iz . . . 

I n j ú r i a , h u m i l h a ç ã o , sarcasmo, t reva 

Na c o m u n i c a ç ã o verbal que te p r o c u r a 

São canais de mais d o r , q u a n d o a d o r se subleva 

E cr ia d e l i n q ü ê n c i a , exp iação , l o u c u r a ! . . . 

A n t e as palavras rudes ou sombr ias , 

Cons idera , t a m b é m , p o r o u t r o lado, 

De quar) ta compreensão precisarias 

Se tivesses e r r a d o ! . . . 

Palavras de fe r i r , palavras de h u m i l h a r . 

Mágoas de q u e m f a l h o u , reclamações de a lguém, 
V i o l ê n c i a , agressão, amargura , pesar, 

Ent rega t u d o a Deus nas v ibrações d o b e m ! . . . 

N u n c a leves ad iante a s o m b r a que te p r o v a ; 
L e m b r a a l ição d o So l , sereno e super io r , 

Que , a b r i n d o cada d ia e m luz de v ida nova , 

T u d o cobre de amor . 

M A R I A D O L O R E S 
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CONCLUSÃO 
DA VIDA 

Diante dos p rob lemas e obs tácu los d o c o t i d i a n o , 
c o n v é m estabelecer, de q u a n d o a q u a n d o pe lo menos , 
l igeira pausa para pensar, de mane i ra a observarmos o ren
d i m e n t o das horas que a v ida nos a t r i b u i , no t e r r i t ó r i o d o 
t e m p o . 



E se n o curso de nossas re f lexões p o n d e r a r m o s : 

no m o n t a n t e das bênçãos que t e m o s receb ido ; 

nas vantagens q u e u s u f r u í m o s e m c o n f r o n t o c o m 

as lutas e c o n t r a t e m p o s que assinalam mi lhares de i rmãos 

na re taguarda ; 

nos resul tados c o n t r a p r o d u c e n t e s da i r r i t a ç ã o ; 

no cará ter d e s t r u t i v o de qua isquer mani fes tações 

de rebeld ia ou azedume; 

n o lado escuro das rec lamações; 

n o peso m o r t o das af l ições sem p r o v e i t o ; 

nas ca lamidades da v i o l ê n c i a ; 

nos p r e j u í z o s d o d e s â n i m o ; 

nas l ições que p o d e m o s e x t r a i r das provas d igna

m e n t e atravessadas; 

na i m p o r t â n c i a da i n d u l g ê n c i a ; 

nos d o n a t i v o s de ca lma e bondade que os o u t r o s 

aguardam de nós, a f i m de c o n s o l i d a r e m a p r ó p r i a segu

rança; 

n o p o d e r da gent i leza para c o n s t r u i r a benemerên

cia e o respei to e m t o r n o de nossa v ida ; 

n o a l t o s ign i f i cado da compreensão e da to le rânc ia 

que nos d e c i d a m o s a e x e r c i t a r a b e n e f í c i o de nós mesmos; 

e nos t e s t e m u n h o s de a m o r e cooperação de que 

somos capazes para c o n t r i b u i r c o m os Mensageiros d o 

Cr is to na preservação da paz e d o b e m sobre a T e r r a ; 

decer to que , ac ima de qua isquer desgostos e insu
cessos, saber íamos co locar a luz da esperança c o m o p r i v i 
légio d o t r a b a l h o , sem nos a fas tarmos da pac iênc ia , hora 
a lguma. 

E M M A N U E L 
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ITENS DA IRRITAÇÃO 

E n q u a n t o n o c l i m a da serenidade, cons ide remos 

que a i r r i tação não é recurso de a u x í l i o , sejam quais sejam 

as c i rcunstânc ias . 

O 

O p r i m e i r o p r e j u í z o que a i n t e m p e r a n ç a m e n t a l 



nos i m p õ e é aquele de afastar-nos a c o n f i a n ç a dos ou

t ros . 

O 

A có lera é sempre sinal de doença ou de f raqueza . 

O 

A s mani fes tações de v io lênc ia p o d e m estabelecer o 

regime d o m e d o , ao redor de nós, mas não m u d a m o í n t i 

m o das pessoas. 

O 

Sempre que nos enco le r i zamos , c o m p l i c a m o s os 

p rob lemas que nos p r e o c u p a m , ao invés de resolvê-los. 

O 

O azedume que venhamos a e x t e r i o r i z a r é, invar ia

v e l m e n t e , a causa de numerosas per tu rbações para os en

tes q u e r i d o s que p r e t e n d e m o s a judar ou de fender . 

O 

C a i n d o em f ú r i a , ad iamos c o m u m e n t e o a p o i o mais 

substancia l daqueles c o m p a n h e i r o s que se p r o p õ e m a 

prestar-nos a u x í l i o . 

O 

A có lera é quase sempre a t o m a d a de l igação para 

t ramas obsessivas, das quais não nos será fác i l a l iberação 

precisa. 

A aspereza n o t r a t o pessoal cr ia ressent imento , e o 

ressen t imento é sempre f a t o r de e n f e r m i d a d e e desequi-

I í b r i o . 

O 

E m q u a l q u e r assunto de apaz iguamento e aprend i 

zado , t r a b a l h o e i n f l u ê n c i a , aquis ição o u s impat ia , ir

r i tar-se c o n t r a a lguém o u c o n t r a a lguma cousa será sem

pre o recesso inevi tável de perder . 

E M M A N U E L 
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AÇÃO E ORAÇÃO 

Sempre m u i t o i m p o r t a n t e a o ração p o r luz in te

r io r , n o c a m p o í n t i m o , c la reando passos e decisões sem 

nos despreocuparmos , p o r é m , da ação que lhe c o m p l e 

m e n t e o va lo r , nos d o m í n i o s da real idade o b j e t i v a . 



Pedirás a p r o t e ç ã o de Deus para o d o e n t e ; no en
t a n t o , não te esquecerás de estender- lhe os recursos c o m 
que Deus já en r iqueceu a assistência h u m a n a , a f i m de 
socorrê- lo . 

O 

So l ic i ta rás o a m p a r o da Prov idênc ia D i v i n a , a be

n e f í c i o d o ente a m a d o que se t r e s m a l h o u e m desequi l í 

b r i o ; t o d a v i a , não o lv idarás apoiá- lo c o m segurança e 

b o n d a d e , na recuperação necessária, segundo os precei

tos das ciências esp i r i tua is que a D iv ina Prov idênc ia já 

te c o l o c o u ao d i spo r nos c o n h e c i m e n t o s da T e r r a . 

O 

Rogarás ao Céu te l i be r te dos que te perseguem ou 

dos que a inda não se h a r m o n i z a m c o n t i g o ; e n t r e t a n t o , 

não lhes sonegarás to le rânc ia e pe rdão , d ian te de quais

quer ofensas, c o n f o r m e os ens inamentos de paz e restau

ração que o Céu já te d e u , p o r i n t e r m é d i o de m ú l t i p l o s 

Ins t ru to res da Esp i r i tua l idade M a i o r , em serviço n o m u n 

d o . 

O 

Supl icarás a intercessão dos Mensageiros da V i d a 
S u p e r i o r para que te desvenci lhes de certas d i f i cu ldades 
mater ia is , d i l i genc iando , p o r é m , desenvolver todas as 
poss ib i l idades ao teu a lcance, pela o b t e n ç ã o de t r a b a l h o 
d i g n o , que te assegure a superação dos obs tácu los , na pau
ta das hab i l i tações que os Mensageiros da V i d a S u p e r i o r já 
te a j u d a r a m a adqu i r i r . 

A ç ã o é serv iço. 

Oração é f o r ç a . 

Pela oração a c r i a tu ra se d i r ige , mais in tensamente , 

ao Cr iado r , p r o c u r a n d o - L h e a p o i o e bênção, e, através da 

ação, o Cr iador se faz mais presente na c r i a t u r a , ag indo 

c o m ela e em favo r dela. 

E M M A N U E L 



A o H o m e m que a legou peran te os Céus 

Que de nada d i s p u n h a para dar 

Por sentir-se tão p o b r e quão s o z i n h o , 

O Senhor concedeu a bênção de escutar 

As migalhas e cousas d o c a m i n h o ! . . . 



Disse-lhe u m pão largado a u m c a n t o da sacola: 

— Dá-me a fe l iz esmola 

De p o d e r ampara r ! 

Passaram hoje aqu i do is pequenos sem n o m e . . . 

A h ! . . . Q u a n t o desejei arredá-los da f o m e ! . . . 

Para a judar , p o r é m , necessito, p r i m e i r o , 

De tuas mãos, m e u nob re c o m p a n h e i r o , 

P o r q u a n t o , é lei de Deus, na exa l tação d o B e m , 

Que pessoa n e n h u m a 

Possa m e l h o r servir sem a p o i o de a lguém. . . 

U m a rosa a ent reabr i r -se, acet inada e be la , 

E x c l a m o u da jane la : 

— O v e n t o da m a n h ã e x p l i c o u - m e que ex is te 

E m v i z i n h o hospi ta l 

U m a j o v e m d o e n t e abandonada e t r i s te , 

Desejando u m a f l o r . . . 

Q u e r o sair daqu i 

Para o fe r ta r - lhe ao p e i t o u m a n o t a de a m o r 

Mas para' real izar o s o n h o 

E m q u e , pobre de fo rças , me agasalho, 

T e n t a n d o t r a n s f o r m a r - m e e m fé , s i m p a t i a e t raba-

Nada posso sem t i ! . . . 

U m b l o c o de papel a t i r a d o ao re len to 

R o g o u , a sacudi r - lhe o p e n s a m e n t o : 

— V e m agora c o m i g o , 

0 i m p u l s o de teu lápis não me cansa, 

Anse io ser c o n t i g o 

A carta mensageira de esperança! . . . 

A n t i g o c o b e r t o r aposen tado 

T r a n s m i t i u - l h e u m recado: 

— 0 i r m ã o e n f e r m o , e m f r e n t e , pede car idade, 

Não me conserves sem u t i l i dade . . . 

Devo entregar- lhe a paz c o n t r a a guerra d o f r i o , 

Para isso, p o r é m , neste c u l t o de a m o r , 

A f i m de que eu lhe dê o a m p a r o d o ca lor , 

T a n t o ao catre vaz io 

Q u a n t o ao c o r p o cansado de exaus tão , 

Não te d ispenso a co laboração . . . 

Pequenina moeda ergueu a voz 

E fa lou- lhe d o bo lso e m que jaz ia : 

— Pobre m ã o de cr iança s e m i m o r t a 

Ve io ho je e ped iu socor ro à p o r t a . . . 

Leva-me a t raba lhar . 

S u p l i c o a Deus para que a lguém me acei te, 

Preciso conver te r -me e m x í c a r a de le i te 

Que n u t r a , r e c o n f o r t e 

E ar ranque essa c r iança ao d o m í n i o da m o r t e 

O h o m e m renovado 

A g u ç o u a atenção e e s c u t o u , mais a l é m . . . 

Sementes, f r u t o s , f o n t e s , 

Os legumes d o vale e as árvores dos m o n t e s . . . 

T u d o era aceno e voz para o c o n v i t e ao Bem 

In teg ra lmen te t r a n s f o r m a d o , 



O u v i n d o a N a t u r e z a , e m der redor , 

Viu-se r ico e fe l i z , f i r m e , grande, m a i o r , 

E e x c l a m o u para os Céus, 

E m j ú b i l o p r o f u n d o : 

— O b r i g a d o , meu Deus, 

O d o m de t raba lha r é o t esou ro d o m u n d o , 

Ensina-me a servir , 

Sê l o u v a d o , Senhor , 

Na grandeza da V i d a e na bênção d o A m o r ! . . . 

M A R I A D O L O R E S 
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DÉIA DIRIGIDA 

Observando as conqu is tas da C iv i l i zação , re f l i t a 

m o s nos poderes da idéia d i r i g ida de que necessi tamos 

n o b u r i l a m e n t o e ascenção d o e s p í r i t o . 

O 

Por séculos, o h o m e m usou t u g ú r i o s de ta ipa p o r 

d o m i c í l i o , t o d a v i a , submeteu-se à inspi ração das Esfe-



ras Super io res e ergueu os parques residenciais q u e d ign i 
f i c a m as cidades modernas ; p o r mi lên ios , v ia jou n o dorso 
de an imais de grande p o r t e , n o e n t a n t o , obedeceu aos 
impu lsos d e t e r m i n a d o s pe lo progresso e a p r i m o r o u a ma
q u i n a r i a c o m que anu la d is tâncias. 

O 

Pensa nos mér i t os da idéia d i r ig ida de que não pres
c i n d i m o s n o p r ó p r i o a p e r f e i ç o a m e n t o . 

Se te acredi tas d o e n t e , e n c a m i n h a as forças da ima

g inação para o reajuste, p r o v e n d o o c o r p o c o m os recur

sos de p r o t e ç ã o possíveis ao teu alcance, para que a idéia 

d i r i g i da de saúde te m a n t e n h a o e q u i l í b r i o o rgân ico . 

Se julgas reter o germe das molést ias que te marca

ram os ascendentes, guia os desejos de renovação para 

n íve l mais a l t o , ab raçando háb i tos e ideais super iores às 

conv icções e aos cos tumes e m que se te a c o m o d a v a m os 

avoengos, para que a idéia d i r i g i d a te garanta l iber tação. 

Se te admi tes car regando incapacidade i n te l ec tua l , 
c o n d u z e os anseios de c o n h e c i m e n t o para a c u l t u r a , u t i l i 
z a n d o a tenção e t e m p o d ispon íve is no es tudo nob re para 
que a idéia d i r i g ida te assegure os inves t imen tos da educa
ção. 

Se te aceitas p o r v í t i m a de i n f o r t ú n i o e a b a n d o n o , 
o r i e n t a aspirações de fe l i c i dade para o t r a b a l h o e para a 
cooperação f r a t e r n a l , esposando serviço e h u m i l d a d e p o r 
r e c o m e ç o de ap rend izado , para que a idé ia d i r i g i da te 
granjeie s impa t ia e r e c o n f o r t o . 

A idéia d i r ig ida é al icerce de q u a l q u e r organ ização; 
e n t r e t a n t o , c o m o ocor re ao p r o j e t o de obra d e t e r m i n a d a , 
que exige mater ia l adequado para que se levante, a idéia 
d i r i g ida não vale só p o r si . Para evidenciar-se, é ind ispen
sável conjugá- la ao suor da real ização. Mesmo assim, urge 
c o m p r e e n d e r que , se pede a alavanca da v o n t a d e , a f i m de 
fundamen ta r -se no b e m , ligar-se ao b e m , revestir-se d o 
b e m e sustentar-se n o b e m , reclama t r a b a l h o in tenso de 
nossa par te para que se m a n t e n h a n o m e l h o r que pos
samos fazer . Porque , sendo a idéia d i r i g ida u m a cons t ru 
ção da in te l igênc ia , a in te l igênc ia d o mal age t a m b é m c o m 
ela. 

E M M A N U E L 
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POEMA DA DISCIPLINA 

A o H o m e m Tr is te que se rebelara 

C o n t r a as impos ições da d isc ip l i na 

Deus p e r m i t i u que ele pudesse 

Escutar , de surpresa, 

As notas e l ições da Na tu reza , 

N o â m b i t o de sala pequen ina . 



C o n t r a r i a n d o as que ixas que lhe o u v i r a , 

Disse-lhe grande mesa: 

— Eu f u i , aos ares l ivres da f l o res ta , 

U m pa lác io v i b r a n t e e m j ú b i l o s de fes ta , 

E n t r e n i n h o s e pássaros can to res ! 

Que músicas de paz ! . . . Que beleza de f l o r e s ! . . . 

V e i o , p o r é m , u m d i a , 

U m h o m e m de m a c h a d o . . . 

Decepou-me sem d ó ! . . . 

E depo is de en t regar -me à serrar ia, 

O n d e amargue i desprezo, lama e p ó , 

V e n d e u - m e para o u t r o c o m p a n h e i r o . . . 

Era u m singelo c a r p i n t e i r o 

Que me m a l h o u d u r a n t e mu i tas horas, 

Para que eu seja a mesa em que te escoras!. . . 

0 m á r m o r e d o piso . 

E x c l a m o u , de i m p r o v i s o : 

— A d o r a v a meu berço e m f o r m o s a m o n t a n h a ! . . . 

A m i n h a i n d e p e n d ê n c i a era t a m a n h a 

Que não sei descrever ! . . . 

Descendente de l indas pedras raras, 

F o r m a m o - n o s e m séculos de lu ta . . . 

U m h o m e m , cer ta vez, descobr iu -nos a g r u t a . 

Separou-me dos meus, 

A f o r ç a me ar ras tou sobre os seus p r ó p r i o s passos, 

C o n d u z i u - m e à o f i c i n a , 

Fez-me e m vár ios pedaços. . . 

Depo is disso, v i m e u , de revés em revés, 

A t é fazer -me escravo e servir aos teus pés. . . 

A lâmpada i n f o r m o u sem pre tensão: 

— A f i m de c o m b a t e r a escur idão 

E doar -me e m v ida e luz , 

Sem o m e n o r desv io, 
É necessário que me ajuste ao f i o 

Que me guarda e c o n d u z ! . . . 

U m be lo j a r r o à f r e n t e , 

Esclareceu, h u m i l d e m e n t e : 

— Fu i u m b l o c o de arg i la , 
Sossegado e fe l i z n u m a gleba t r a n q ü i l a ! . . . 

Q u a n d o faz ia sol 

A d o r a v a m i r a r as b o r b o l e t a s 

E sent i r os pe r fumes 

De p r ó x i m o j a r d i m . . . 

E, à n o i t e , admi rava os vagalumes 

Que acend iam lanternas para m i m . . . 

N o e n t a n t o , cer ta f e i t a , 

Va len te caçador de ba r ro f i n o 

A r r a n c o u - m e d o lar e m u d o u - m e o des t ino . . . 

A ca lor d e s u m a n o , e m f ú r i a desumana, 

Que en louquece e q u e arrasa, 

M u m i f i c o u - m e e m f r i a porce lana 

Para en fe i ta r - te a casa!. . . 

Nisso, f a l o u ant iga p o r t a : 
— N u n c a pude v iver c o m o qu isera , 
Devo permanecer e m t o d o ins tan te , à espera 

De ordenações e impu lsos que me dás. . . 
A f i m de resguardar- te os bens e garan t i r - te a p a z , . 



Pro tegendo- te a v i d a , 

Cabe-me obedecer e sempre obedecer 

Para c u m p r i r c o n t i g o o meu p r ó p r i o dever ! . . . 

H o u v e s i lênc io e o H o m e m t r a n s f o r m a d o 

F i t o u , lá f o r a , o c h ã o recen temente a rado . 

Depois ergueu o o l h a r para os astros d is tantes 

E e x c l a m o u para os Céus, 

E m êxtase p r o f u n d o : 

— Sê b e n d i t o , Senhor , 

Pela escola d o M u n d o ! . . . 

T u d o o que serve, apo ia , a p r i m o r a e i l u m i n a , 
T u d o o que a evo lução entesoura e c o n t é m , 
V e j o agora na luz da d i s c i p l i n a ! . . . 
A j u d a - m e a servir para o I n f i n i t o B e m ! . . . 
V a l o r i z a , Senhor , os dias meus 
E p o r t u d o o q u e a v i d a me o ferece 

Seja n o d o m da fé p o r bênção que me aquece, 

O u na f o n t e d o a m o r que me renova e ens ina, 
O b r i g a d o , m e u Deus ! . . . 

M A R I A D O L O R E S 
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RESGATE E RENOVAÇÃO 

A reencarnação não seria c a m i n h a d a reden to ra 

se já houvesse a t e n d i d o a todas as exigências d o a p r i m o 

r a m e n t o esp i r i tua l . 



E n q u a n t o na escola, somos chamados ao e x e r c í c i o 
das l ições. 

A n t e a Lei d o Renasc imen to , surpreenderás n o 
m u n d o d i f i cu ldades e lu tas, esp inhos e ten tações. Reen
con t ra rás a fe tos q u e a u n i ã o de m i l ên ios t o r n o u inesque
c íve is , mas igua lmen te rentearão c o n t i g o velhos adversá
r ios, não mais a rmados pelos i n s t r u m e n t o s d o ó d i o aber
t o , e s im t ra jados n o u t r a r o u p a g e m f í s i c a , d e v i d a m e n t e 
aco lh idos a t u a conv ivênc ia d i f i c u l t a n d o - t e os passos, 
através da aversão o c u l t a . 

O 

Saberás o que seja t r a n q ü i l i d a d e p o r f o r a e angús
t ia p o r d e n t r o . Desf ru tarás a amen idade d o c l i m a social 
que te envo lve , c o m os mais elevados t e s t e m u n h o s de 
apreço , e respirarás, m u i t a s vezes, n o a m b i e n t e convu ls io 
n a d o de provações en t re as paredes fechadas d o r e d u t o 
d o m é s t i c o . Entenderás , p o r é m , q u e somos t raz idos a v i 
ver, uns à f r e n t e dos o u t r o s , para aprender a amar-nos 
r e c i p r o c a m e n t e c o m o f i l h o s de Deus. 

O 

Perceberás, p o u c o a p o u c o , segundo os p r i n c í p i o s 

de causa e e f e i t o , que as mãos que te apedre jam são 

aquelas mesmas que ensinaste a f e r i r o p r ó x i m o , e m o u 

tras eras, q u a n d o o c larão da verdade não te hav ia i l u m i 

nado o d i s c e r n i m e n t o , e reconhecerás nos lábios que te 

envenenam c o m a p o n t a m e n t o s ca lun iosos aqueles mes-

mos que adestraste na in jus t i ça , en t re as sendas d o pas

sado, a f i m de te a u x i l i a r e m n o l o u v o r à condenação . 

O 

Ergues-te ho je sobre a es t ima dos corações c o m os 

quais te harmon izas te pe lo dever n o b r e m e n t e c u m p r i d o ; 

e n t r e t a n t o , sofres o r e t o r n o das crueldades que te caracte

r i zavam em out ras épocas p o r i n t e r m é d i o das ci ladas e in 

júr ias que te espez inham o coração. 

O 

Cons idera , p o r é m , o ape lo d o a m o r a que somos 

convocados d ia po r dia e dissolve na f o n t e v iva da c o m 

pa ixão o fe l da revo l ta e a n u v e m d o m a l . A c e i t a n o edu-

candár io da reencarnação a t r i l h a de acesso ao teu p r ó p r i o 

a j u s t a m e n t o c o m a v i d a , a m a n d o , e n t e n d e n d o e serv indo 

sempre. 

Se a lguém te não c o m p r e e n d e , ama e abençoa. Se 

a lguém te i n j u r i a , abençoa e ama a inda. 

Seja qua l seja o p r o b l e m a , n u n c a lhes con fe r i rás so

lução jus ta se não te dispuseres a amar e abençoar . Onde 

estiveres, ama e abençoa sem restr ições ante a consc iênc ia 

t r a n q ü i l a e conqu is tarás sem delongas o d o m í n i o d o b e m 

que vence t o d o m a l . 

E M M A N U E L 
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DEUS TE FAÇA FELIZ 

A g r a d e ç o , a lma i r m ã , t o d o o concu rso 

C o m que me r e c o n f o r t a e garantes, 

Fazendo-me canal m e s m o singelo 

De assistência e de a l í v i o aos semelhantes ! . 



O p r a t o generoso que me deste 

Não f o i somente a u x í l i o à penúr ia p u n g e n t e , 

Fez-se c larão i l u m i n a n d o anseios, 

Fe l ic idade para m u i t a gente. 

A r o u p a usada c o m que me br indas te , 

A l é m da u t i l i d a d e e m que se ap rova , 

T rans f igurou-se e m bênção de esperança 

A busca de serv iço e v ida nova. 

E leve c o b e r t o r que me entregaste 

E parecia aos o lhos s imples p a n o , 

Conver teu-se e m presença da fé v iva 

E n t r e t e c i d a de ca lor h u m a n o ! . . . 

Recursos vár ios que me ofereceste, 

M u i t o mais que soco r ro à pessoa insegura, 

T rans fo rmaram-se e m festa de alegria 

E r e t o r n o ao regaço da v e n t u r a . 

Por t u d o o que me dás e m b o n d a d e e t r a b a l h o , 

Rep i to - te no a m o r que a palavra não d i z : 

— " P e l o d o m de servir nos bens c o m que me am

paras, 
Deus te guarde, a lma i r m ã ! . . . Deus te faça f e l i z ! . . . " 

M A R I A D O L O R E S 
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TUDO 

D o á t o m o de l o d o à estrela que f u l g u r a 

N o azu lado painel de láureas d o I n f i n i t o , 

D o c ic iar d o inseto ao cavernoso g r i t o 

Das fo rças d o t r o v ã o que r i b o m b a na a l t u r a . . . 



Da luz v iva d o Sol à t reva e m no i te escura, 

Da péro la de o r v a l h o ao b l o c o de g r a n i t o , 

Do c ô v a d o de te r ra ao espaço i r res t r i t o , 

Da b r a n d u r a da f o n t e à rocha que a segura. . . 

Da lesma atada ao b a r r o aos pássaros na a u r o r a , 

Do co ração que ri ao coração que c h o r a , 

D a q u i l o que se es t ima a q u a l q u e r p o n t o inverso. . . 

Da idé ia ant iga e est re i ta à idéia nova e grande, 

Da f o r m a que regr ide à v ida que se e x p a n d e , 

T u d o fa la de Deus na p o m p a d o Un iverso . 

T O B I A S B A R R E T O 
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MAIS COM JESUS 

Desarrazoado ex ig i r de q u a l q u e r de nós t rans fo r 
mações in tempest ivas . 

O 

Por mais fo rmosas e ed i f i can tes as l ições de aper
f e i ç o a m e n t o m o r a l , é f o r ç o s o a c o m o d a r - n o s c o m o 



e s p í r i t o de seqüênc ia , na m a r c h a d o t e m p o , a f i m de que 

nos a façamos a elas, a d a p t a n d o - n o s g rada t i vamen te aos 

p r i n c í p i o s que nos p r e c e i t u e m . 

Ser-nos-á, p o r é m , c la ramen te possível me lho ra r -nos 

c o m mais urgênc ia e segurança se a d o t a r m o s a p rá t i ca 

de permanecer u m t a n t o mais c o m Jesus, cada d ia . 

0 

Prob lemas i n t r i n c a d o s su rg i ram, c o n c i t a n d o - n o s a 

soluções inadiáveis. 

Se es t i ve rmos de s e n t i m e n t o i n te r l i gado u m p o u c o 

mais c o m o C r i s t o , ap renderemos a ceder de nós,, sem 

q u a l q u e r e m p e ç o , apagando as questões que nos i n d u 

z a m à p e r t u r b a ç ã o e à d i s c ó r d i a . 

A p a r e c e r a m desacatos, i m p u l s i o n a n d o - n o s ao re

v ide . 

Se os recebemos, u m t a n t o mais c o m Jesus, e m 

nossas a t i t udes e respostas, todas as expressões de desa

p reço serão dissolv idas nas f o n t e s da compreensão e da 

to le rânc ia . 

S u r p r e e n d e m o s c o m p a n h e i r o s que se f a z e m d i f í 

ceis. 

Se lhes a c o l h e m o s os obs tácu los , conservando as 

nossas d i re t r i zes e p rov idênc ias , u m t a n t o mais c o m Jesus, 

para breve se nos t r a n s f i g u r a m e m co laboradores va l iosos. 

conver tendo-se , p o r f i m , e m estandartes v ivos de nossas 
idéias. 

E n c o n t r a m o s desencantos nas t r i l has da e x p e r i ê n 
c ia. 

A c e i t a n d o - o s , n o e n t a n t o , u m t a n t o mais c o m Je
sus e m nosso c o m p o r t a m e n t o , para logo se t r a n s f o r m a m 
em l ições e bênçãos que passamos a agradecer à Sabedor ia 
da V i d a . 

O 

E m casa, n o g r u p o de t r a b a l h o , na v ida soc ia l , na 
p ro f i ssão , no ideal o u na v ia p ú b l i c a , e x p e r i m e n t e m o s 
sent i r , pensar, fa lar e agir , u m t a n t o mais c o m o C r i s t o , 
e observemos os resul tados. 

O 

Pouco a p o u c o , perceberemos que o Senhor não 
nos pede p r o d í g i o s de t r a n s f o r m a ç ã o i m e d i a t a o u espe
tácu los de grandeza, e s im que nos a p l i q u e m o s ao b e m , 
de m o d o a c a m i n h a r c o m E le , passo a passo, na ed i f i cação 
de nossa p r ó p r i a paz. 

O 

N ã o te a t e m o r i z e m programas de reajuste, co r r igen
da , sub l imação o u b u r i l a m e n t o . 

A n t e as normas que nos i n d i q u e m elevação para a 

V i d a Super io r , recebamo-las respe i tosamente , a fe içoan-

do-nos a elas, e, seguindo ad ian te , na base d o dever reta-



m e n t e e x e c u t a d o e da consc iênc ia t r a n q ü i l a , p r a t i q u e m o s 

a regra da ascensão esp i r i tua l segura e ve rdade i ra : sempre 

u m t a n t o menos c o m os nossos p o n t o s de v is ta pessoais 

e, a cada d ia que sur ja, sempre u m t a n t o mais c o m Jesus. 

E M M A N U E L 
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ACORDA E AJUDA 

Não o lv ides, cada hora 

Na luz de Deus a buscar- te , 

Que a nossa grande f a m í l i a 

L u t a e sofre em t o d a par te . 



I s o l a m e n t o e e g o í s m o 

São meros capr ichos vãos. 

N o Universo I l i m i t a d o 

T o d o s nós somos i rmãos. 

Respira ao sol da verdade. 

I lusão é s o m b r a e p ó . 

O n t e m , agora e a m a n h ã 

São frases de u m t e m p o só. 

Qual t r o n c o que se e q u i l i b r a 
F o r t e m e n t e enra izado , 
Nosso presente obedece 
À f o r m a ç ã o d o passado. 

Não te ensurdeças, p o r t a n t o , 

À voz d o b e m que te e x o r t a . 

Recebe f r a t e r n a l m e n t e 

A d o r que te bate à p o r t a . 

Mend igos que vês ao longe. 

C h o r a n d o ao v e n t o escarn inho , 

Já beberam, quase sempre 

Na taça d o teu c a m i n h o . 

Ve lhos t r is tes sob a n o i t e , 

E m desencanto e d o e n ç a . 

Mu i tas vezes são credores 

De t u a afe ição imensa. 

Cr ianças ao desabr igo 

E m p r a n t o deso lador , 

C o m u m e n t e f o r a m rosas 

E bênçãos de teu a m o r . 

A m a n h ã despertarás 

Nas luzes d o Grande A l é m . . . 

Consagra-te, desde agora, 

A o c a m p o d o E t e r n o B e m . 

Descerra às chagas da v ida 
O t e m p l o d o coração. 
Os braços da car idade 
São chaves de redenção. 

C A S I M I R O C U N H A 
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CONFRONTO 

Nos temas d o p l a n o f í s i c o : 

p r o j e t o que não se c o n s t r ó i ; 

Ter ra desempregada; 

l i v ro que n i n g u é m lê; 

receita escond ida ; 



car ro sem uso. . . 

São valores po tenc ia is , cu ja s ign i f icação desconhe
cemos. 

0 

Igua lmen te , nos assuntos d o e s p í r i t o : 

a m o r sem d e m o n s t r a ç ã o ; 

fé sem obras; 

i ns t rução sem p r o v e i t o ; 

ideal sem t r a b a l h o ; 

en tus iasmo iner te . . . 

Assemelham-se a apare lhos e máqu inas de c u l t u r a 
e progresso, cu ja i m p o r t â n c i a n i n g u é m sabe. 

0 

Estas imagens nos f a z e m reconhecer q u e sem a 
necessária apl icação nos acer tos e desacertos, i lusões e 
desi lusões, conqu is tas e fracassos d o dia-a-dia, o conhec i 
m e n t o e s p í r i t a não passa de sonho d is tan te — mas m u i t o 
d is tan te — d o c a m p o inevi tável da exper iênc ia . 

A L B I N O T E I X E I R A 
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FERRAMENTAS DE DEUS 

Desejavas, dece r to , a lma q u e r i d a , 

Que Deus te desse para a v ida 

U n i c a m e n t e laços p red i le tos , 

Os mais doces a fe tos 

Que te cons igam c o m p r e e n d e r . 

E n t r e t a n t o , c a n t a n d o de esperança, 

Recebes mu i tas vezes, 



Por mecan ismos sobrenatura is , 

M u i t o s amados que se m o d i f i c a m 

E n q u a n t o o t e m p o avança, 

Sejam eles o esposo, a esposa, o i r m ã o , o am igo , 

Parentes, c o m p a n h e i r o s , f i l h o s , pais! . . . 

A q u i , é u m coração que resumia 

T o d o s os teus p r o j e t o s de v e n t u r a , 

Que se te fez na luz d o dia-a-dia 

U m p o n t o inevi tável de amargura . 

Eis q u e encont ras , a l i , a lguém que amaste 

Por an jo de u m a v ida super io r 

E ho je se te surge 

Por presença de d o r . 

Mais a l é m , se destaca o u t r a c r i a tu ra 

A q u e m te deste p e l o a f e t o i r m ã o 

E agora te aparece p o r ve rdugo 

Que te esquece a bondade e h u m i l h a o coração. 

E n t r e t a n t o , a lma b o a . 

Serve mais, ama sempre , a u x i l i a , pe rdoa . . . 

Te rnos amigos que se av inagra ram! . . . 

T e m o - l o s onde vamos 

A f i m de ap r imora r -nos , 

M e s m o devagar inho. . . 

São eles t o d o s sempre 

Ferramentas de Deus 
Que nos ape r fe i çoam e m c a m i n h o . 

A n o t a a v i d a , e m t o r n o : 

A N a t u r e z a é u m c la ro e x e m p l o disso. 

O esp inho guarda a rosa, a rocha escora o vale. 

Q f r e i o salva o ca r ro ao con tê - l o e m serviço. 

U m d i a , entenderás, a lma q u e r i d a , 

Na luz d o Mais A l é m , 

C o m o é b o m s u p o r t a r q u e m nos despreze ou f i ra 

Sem n u n c a desprezar o u f e r i r a n i n g u é m . 

M A R I A D O L O R E S 
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NO GRANDE CAMINHO 

Não digas que os o u t r o s são maus q u a n d o t o d o s 

os seres são bons para serem, u m d ia , p e r f e i t a m e n t e bons. 

0 

Se já consegues d o a r algo de t i , p r o c u r a n d o en

tesourar a b o n d a d e , não acuses aquele q u e a c u m u l a 



os bens da v i d a , c r e n d o assim enr iquecer-se para un ica
m e n t e ent regar , mais ta rde , p o r mãos alheias, as vanta
gens que a j u n t o u . 

O 

A r igor , não e x i s t e m esp í r i tos abso lu tamen te maus. 

A v ida nada cr ia para d e s e q u i l í b r i o o u d e l i n q ü ê n 
c ia. 

A f o n t e é boa p o r q u e d i s b r i b u i generosamente os 
d o n s que lhe são p r ó p r i o s , e n t r e t a n t o , o so lo não é m a u 
p o r q u e p r e n d a a f o n t e a si m e s m o . 

A a n d o r i n h a é u m p o e m a de beleza, v o l i t a n d o na 
a l t u r a , t o d a v i a , o b a t r á q u i o não pode ser i n t e r p r e t a d o 
p o r m o n s t r o p o r q u e esteja c o l a d o ao charco . 

0 

Não ex is te p o m i c u l t o r capaz de condenar a p l a n t a 
recém-nata , na f raqueza e m que se caracter iza, s imples
m e n t e p o r q u e a ve ja , assim d é b i l , ao lado de árvore v i 
gorosa e m p lena m a t u r a ç ã o . Protegerá u m a e o u t r a , 
cons iderando- lhes t e m p o e va lor . 

Assinala-se cada ser p o r d e t e r m i n a d a p r o b l e m á t i c a 
na escala e v o l u t i v a . 

O 

Observando os p r i n c í p i o s que regem a na tu reza 

se a lguém te i n ju r i a p o r não seres a inda u m e s p í r i t o tão 

b o m q u a n t o seria de desejar, não i n t e r r o m p a s o t r a -

ba lho a que te afeiçoas para te most rares, n o f u t u r o , 

t ão b o m q u a n t o precisas ser. Prossegue ag indo e ser

v i n d o , ce r t i f i cando - te de que ação e u t i l i d a d e p o d e m 

t r a n s f o r m a r q u a l q u e r deser to e m j a r d i m . 

O 

Não reclames c o n t r a n i n g u é m q u a n d o sur jam aque

les que te não cons igam c o m p r e e n d e r e p r o c u r a c o m 

preender a quan tos te r e p r o v e m . 

Segue ad ian te , ama e abençoa, a u x i l i a e c o n s t r ó i , 

que para isso t o d o s f o m o s chamados a v iver . 

0 

As d i re t r izes d o e n t e n d i m e n t o e da m ise r i có rd ia te 

f ac i l i t a rão a r o m a g e m n o dia-a-dia e o dever c u m p r i d o fa 

lará p o r t i ao s i lênc io. 

A f o r ç a d o Universo que m a n t é m a f l o res ta é a 

mesma que v i ta l i za a semente d i m i n u t a . 

A p r e n d a m o s a servir e a esperar, a f i m de que os 

tesouros da evo lução se nos revelem n o grande c a m i n h o 

da i m o r t a l i d a d e . 

T o d a c r i a tu ra é u m f r u t o d i v i n o na árvore da v ida , 

mas t o d o f r u t o pede t e m p o , a f i m de amadurecer . 

E M M A N U E L 
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RENOVAR E CONSTRUIR 

Sent i r é essencial. 

Não será, p o r é m , apenas s e n t i n d o q u e mater ia l i za 

remos os p r ó p r i o s desejos. 

Pensar é básico. 



Mas não será exc lus i vamen te pensando que aborda

remos a real idade ob je t i va . 

Falar é i m p o r t a n t e . 

C o n t u d o , não será u n i c a m e n t e f a l a n d o que e fe tua 

remos os encargos que nos c o m p e t e m . 

O 

Se c o n j u g a m o s , e n t r e t a n t o , e m o ç ã o , idéia e palavra 

n o t r a b a l h o , te remos para breve chegado ao c a m p o da 

exper iênc ia , aquele que nos hab i l i t a rá em c o n h e c i m e n t o 

e elevação para a V i d a Super io r . 

Isso nos faz re f le t i r q u a n t o à renovação que espe

ramos de pessoas amadas. Q u a n d o não cons igam corres

ponder -nos aos ideais de a p e r f e i ç o a m e n t o e grandeza, 

não será lamentando-as , t ã o somen te ma ls inando e repro-

vando- lhes as def ic iênc ias que susc i taremos a ascensão 

delas ao n í ve l desejado. 

0 

O p o m i c u l t o r t ra ta a p lan ta ind icada à p r o d u ç ã o 

nob re c o m zeloso c a r i n h o . 

O a r q u i t e t o concre t i za o p l a n o da cons t rução c o m 

d e v o t a m e n t o e v ig i lânc ia . 

A q u e l e coração ou aqueles corações mais p r o f u n d a 

m e n t e l igados aos nossos são obras da i m o r t a l i d a d e que 

f o m o s chamados pela Sabedor ia da V i d a a abençoar e 

bur i l a r . 

Se tens c o n t i g o a lguém que anseias t r a n s f o r m a r pa

ra o b e m , si lencia q u a l q u e r lamentação e cala t o d a a c r í 

t i ca e, a u x i l i a n d o q u a n t o possas, ama sempre. 

Indu lgênc ia é o c l i m a da ed i f i cação e da paz. 

A l é m disso, t ã o só pe lo a m o r e pe lo t r a b a l h o d o 

a m o r ser-nos-á possível renovar e c o n s t r u i r . 

E M M A N U E L 

/ 
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CONFLITO 

" D a i , meus i rmãos ! — pregava N h ô C i r i n o , 

Na Roça d o T a t u C a r a m u n d é — , 

Dai t u d o o que t iverdes, dai até 

Que t u d o e m vós se faça d o m d i v i n o . . . 



D e m o n s t r a a car idade tal qual é, 
É preciso a judar ! . . . N e n h u m ens ino 
A car idade é a luz de nossa fé , 
A luz renovadora d o d e s t i n o ! . . . " 

Nisso, e n t r a na sala o J o ã o M o n t e i r o 

E roga ao pregador a lgum d i n h e i r o , 

Quer curar as fer idas que ele t e m . . . 

C i r i n o m u d a a voz e d i z : "Ca i f o r a ! . . . 

Is to aqu i não te cabe, vai- te e m b o r a , 

N ã o sou b u r r o de carga de n i n g u é m . . . " 

C O R N É L I O P I R E S 
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INDULGÊNCIA AINDA 

A indu lgênc ia não é apenas car idade para c o m os 

o u t r o s . 

Erige-se igua lmente c o m o sendo processo de nos 

i m u n i z a r m o s c o n t r a o i m p a c t o de v ibrações dest ru t ivas . 

Por is to m e s m o , o t a t o deve estar conosco , à fe ição 

de porta-verdade, a f i m de que os nossos pensamentos 



não v e n h a m a f e r i r os o u t r o s , t o r n a n d o de o u t r o s para 
nós, de mane i ra a fe r i r -nos . 

Ass im nos expressamos p o r q u e a idéia e m si é f o n 
te de f o r ç a e m que a palavra se a r t i cu la . 

0 

A p r e n d a m o s , a inda e sempre, a empregar a i ndu l 
gência c o n s t r u t i v a m e n t e , em se t r a t a n d o das pessoas. 

Q u a n d o esse c o m p a n h e i r o ou aquela c o m p a n h e i r a 

se m o s t r a r e m a u t o r i t á r i o s , de m o d o excessivo, m e n 

ta l i zemo- los p o r i rmãos responsáveis e c o n f i a n t e s ; sur

g i n d o os que se nos a f i g u r e m vagarosos, na execução das 

tarefas que lhes ca iba , imag inemo- los p o r m e t i c u l o s o s e 

t í m i d o s , n u n c a p o r preguiçosos o u lerdos; se aparecem 

p o r f i g u r i n o s de avareza e se c h a m a d o s a e x p r i m i r - n o s , 

q u a n t o a eles, i n t e r p r e t e m o - l o s p o r amigos da p o u p a n 

ça e não da sov in ice ; q u a n d o se revelarem p o r t a d o r e s 

de op in iões demas iado f rancas, ace i temo- los p o r amigos 

sinceros mas não i m p r u d e n t e s ; em se e v i d e n c i a n d o fa 

c i l m e n t e i r r i táve is , ve jamo- los po r t e m p e r a m e n t o s e m o 

t i v o s e não p o r pessoas aborrec idas o u i n t o l e r a n t e s ; e 

q u a n d o se nos des taquem aos o lhos p o r i rmãos indec i 

sos ou a m o r f o s , saibamos classi f icá- los p o r amigos cau

te losos e moderados . 

0 

I n d u b i t a v e l m e n t e os pensamentos e as palavras, 

na expressão s i m b ó l i c a , são cores e t in tas c o m que nos 

será l í c i t o expressar a p r ó p r i a conce i tuação de aconte

c i m e n t o s d e t e r m i n a d o s , n o e n t a n t o , e m se t r a t a n d o de 

c r ia turas sensíveis q u a n t o nós, sejamos observadores 

das ocor rênc ias e i rmãos das pessoas, a f i m de auxi l iá- las 

para que igua lmen te nos a u x i l i e m . Busquemos sent i r e 

pensar, agir e real izar n o b e m e saberemos sempre sacar 

d o coração e d o cé rebro a boa palavra capaz de c o m 

preender e de amparar , o r i e n t a r e servir. 

E M M A N U E L 
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DEVER DE SERVIR 

E m maté r ia de bene f i cênc ia , t o d o s estamos na 

obr igação de d o a r algo de nós à v ida que nos cerca. 

E isso não sucede t ã o s o m e n t e a nós, as c r ia turas 

que a t i n g i m o s a razão, mas igua lmente a t o d o s os seres. 

Minera is f o r n e c e m agentes q u í m i c o s . 



Vegetais d i s t r i b u e m u t i l i dades m ú l t i p l a s . 

N o re ino a n i m a l , m i l h õ e s de vidas t r a b a l h a m e se 

sacr i f i cam a b e n e f í c i o d o h o m e m : camelos que o trans

p o r t a m , ovelhas que o ves tem, cães que o a u x i l i a m e bo

v inos que o a l i m e n t a m . 

O 

T o d o s nos achamos convocados a ent regar a nossa 

cooperação pe lo b e m geral . 

A c o n t e c e , n o e n t a n t o , que na c r ia tu ra h u m a n a , o 

d i s c e r n i m e n t o c o n q u i s t a d o cr ia o p r o b l e m a da l ivre acei

tação d o dever de servir. 

T o d o s nos reconhecemos ind icados para o ferecer 
o m e l h o r de nós para que apareça o m e l h o r dos o u t r o s 
em a u x í l i o de t o d o s . 

D e s f r u t a n d o , p o r é m , d o a t r i b u t o d i v i n o de c o n t r i 

b u i r consc ien temen te na Cr iação Universal e não cons

t a n d o a v io lênc ia da O b r a de Deus, o h o m e m , m u i t a s 

vezes, q u a n d o se vê c o m p e l i d o peias forças da v ida a fa 

zer o m e l h o r de si a b e n e f í c i o d o progresso c o m u m , o fe

rece ingred ientes negat ivos à engrenagem d o des t ino , 

que ele p r ó p r i o se i n c u m b e de s u p r i m i r depois d o e r r o 

c o m e t i d o , despendendo t e m p o e f o r ç a para reajustar o 

que ele m e s m o d e s e q u i l i b r o u . 

Cons ideremos a nossa parcela de t r a b a l h o na eco
n o m i a da ex is tênc ia . 

I m p o r t a observar , e n t r e t a n t o , que qua l idade de 

co laboração d o a m o s de nós e o m o d o pe lo qual ent re

gamos a q u o t a de serv iço ao m u n d o , j u n t o às pessoas 

e ocor rênc ias que nos c e r c a m , p o r q u e e m b o r a sejamos 

l ivres no e s p í r i t o e responsáveis na ação, t o d o s , na es

sência, somos canais v ivos de Deus. 

E M M A N U E L 



lhe possamos desconsiderar as razões para isso. 

O rec in to e m p a r e d a d o que lhe serve de m o r a d i a 
não é somen te o r e f ú g i o em que de l ibera v iver n o regi-



me de c o m u n h ã o f a m i l i a r , mas se lhe er ige t a m b é m co

m o sendo o processo de l ivrar-se da i n t e m p é r i e . 

O c o f r e é o rec ip ien te que lhe segrega os bens 

c o n t r a possíveis assaltos, n o e n t a n t o , é igua lmente o va

so que lhe garante ins t ruções e d o c u m e n t á r i o s c o n t r a in 

cendios. 

A f i m de preservar-se e preservar valores e p ro 

pr iedades sobre os quais c o n v e n c i o n a a r iqueza e x t e r n a , 

i nven ta fechaduras , cadeados, f e r r o l h o s , t rancas, armas, 

t r i nche i ras , mura lhas e alçapões. Real iza mais a inda : 

vacina-se c o n t r a as molést ias contagiosas; estabelece 

a p o i o ao c o m é r c i o e protege-se c o n t r a a f o m e ; c r ia meios 

de i n t e r c â m b i o e e x t i n g u e a so l idão. 

Para t o d o s os males suscet íveis de a f l ig i - lo no 

c a m p o e x t e r i o r da ex is tênc ia elege recursos defens ivos 

c la ramente jus t i f i cáve is n o t o c a n t e aos d o m í n i o s da 

v ig i lânc ia e da p rudênc ia c o m que lhe cabe agir e dis

cern i r , e n t r e t a n t o , para a insegurança e para o m e d o , 

an t igos adversár ios que lhe d i l a p i d a m o e q u i l í b r i o e a v i 

da e tan tas vezes o ar ras tam a s u i c í d i o e l o u c u r a não en

c o n t r a es tabe lec imentos o u med idas terrestres c o m os 

quais se m u n i c i e c o n t r a eles. 

De m o d o a fo r ra r -nos c o n t r a semelhantes f lagelos, 

só ex is te u m recurso: c o n f i a r m o - n o s a Deus, cujas leis 

nos p res idem as horas. 

Nos m o m e n t o s de cr ise, p rovação , angúst ia o u de-

sencanto , c u m p r e os deveres que as c i rcunstânc ias te 
reservam e jamais desesperes. 

O 

Lembra - te de que não há n o i t e na Te r ra que não se 
dissolva no c larão solar. 

Nos instantes amargos, descansa o coração e o cé
reb ro em Deus, cu ja m iser i có rd ia e jus t iça nos acompa
n h a m os dias, e Deus te resguardará. 

E M M A N U E L 
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SUBLIMAÇÃO 

Festa. . . Fulge o solar. . . U m j o v e m tange a l i r a , 

Desfere u m a canção de do lo rosa espera. . . 

E Joana , a castelã, q u e n o a m o r se lhe dera , 

Surge, escarnece dele e p o r o u t r o suspi ra. 



Mata-se o pob re m o ç o ante a m o ç a ins incera. 

Ele sof re n o A l é m , ela esquece, de l i ra , 

E a i ludi r -se e enganar, de m e n t i r a e m m e n t i r a , 

U m d ia e n c o n t r a a m o r t e e a v ida se lhe a l tera . . . 

E n c o n t r a n d o na t reva o c o m p a n h e i r o e m p r o v a , 

A f l i t a , a castelã qu is dar- lhe v ida nova 
E fez-se h u m i l d e mãe, sem p r o t e ç ã o , sem b r i l h o . . . 

Ho je carrega ao p e i t o u m f i l h o cego e l o u c o , 

Arrasta-se, padece e m o r r e , p o u c o a p o u c o , 
Mas repete f e l i z : " A h ! meu f i l h o ! . . . M e u f i l h o ! . . . " 

S I L V A R A M O S 
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EGOÍSMO 

Herança ev idente de nossa ant iga a n i m a l i d a d e , p o r 

t o d a par te , a inda vemos o e g o í s m o a r e p o n t a r e m t o d a 

ex tensão d o m u n d o . . . 

0 

0 e g o í s m o ! . . . 

E m f a m í l i a , é o exc lus i v i smo d o sangue. 



N o lar, é o narc is ismo d o m é s t i c o . 

Na o f i c i n a de t r a b a l h o , é o despe i to . 

Na p r o p r i e d a d e t r a n s i t ó r i a , é a a m b i ç ã o de posse 

desnecessária. 

Na c u l t u r a da in te l igênc ia , é a vaidade i n t e lec t ua l . 

Na igno ranc ia , é a agressividade. 

Na r iqueza a m o e d a d a , é o e s p i r i t o de usura. 

Na p o b r e z a , é a inveja des t ru t i va . 

Na m a d u r e z a , é o azedume. 

Na m o c i d a d e , é a i ng ra t i dão . 

N o a t e í s m o , é a i m p i e d a d e . 

Na fé re l ig iosa, é a i n t o l e r â n c i a . 

Na a legr ia , é o excssso. 

Na t r i s teza , é o i s o l a m e n t o . 

Nos f o r t e s , é a t i r a n i a . 

Nos f racos , é a astuc ia . 

Na a fe t i v i dade , é o c i ú m e . 

Na d o r , é o desespero. 

N o m i m e t i s m o que lhe é p r ó p r i o , usa e m t o d o s os 

setores as mais diversas máscaras e qual o j o i o que abafa 

o t r i g o , comparece igua lmen te nos corações que a luz 

já f e l i c i t e , e m f o r m a de có le ra e i r r i t ação , desân im o e se

cu ra . . . 

Se desejamos dar c o m b a t e à praga d o e g o í s m o na 
gleba da a l m a , saibamos estender , cada d i a , as nossas dis
posições de mais a m p l o serv iço ao p r ó x i m o , e, aprenden
d o a ceder de nós mesmos, ent re a h u m i l d a d e e o sacri
f í c i o , n o bem de t o d o s , c o n q u i s t a r e m o s c o m o Cr i s to a 
p l e n i t u d e d o a m o r que lhe co n ve r te u a p r ó p r i a c ruz e m 
ressurreição para a V i d a E te rna . 

E M M A N U E L 





L i ç ã o da Sabedor ia , 

E m q u a l q u e r t e m p o e lugar : 

Coração que não perdoa 

Está mais p e r t o de errar . 

T r a b a l h a sempre. Não vivas 

De e s p í r i t o desa ten to . 

A f o l h a so l ta n o ar 

Segue os capr ichos d o v e n t o . 

Q u a l q u e r pessoa vê fa tos , 

J u l g a n d o , a senso c o m u m , 

N o e n t a n t o , só Deus enxerga 

Por d e n t r o de cada u m . 

I lusão, — mel e m v inagre, — 

R e m é d i o q u e o Céu nos fez 

Para que a gente na Te r ra 

N ã o m o r r a de u m a só vez. 

S O U Z A L O B O 
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JUNTO DE NÔS 

C o m referênc ia aos deveres d o coração, nos cami 

nhos da ex is tênc ia , não é preciso indagues q u a n t o aos 

des ígn ios d o Senhor , e m relação a t i m e s m o . 

Observa em d e r r e d o r e perceberás. 

Aque les que se l oca l i zam, p e r t o de nós, s i m b o l i -



zam páginas vivas e m q u e nos c o m p e t e gravar as soluções 

devidas aos p rob lemas que nos são p r o p o s t o s pela Pro

v idênc ia D i v i n a . E, a inda para c o m eles e j u n t o s deles, 

é que devemos execu ta r as tarefas que nos f o r a m assina

ladas pela Esp i r i tua l idade S u p e r i o r . 

E m ex tensa m a i o r i a , t o d o s nós , os e s p í r i t o s v i n c u 

lados aos processos e v o l u t i v o s da T e r r a , estamos carregan

d o a inda pesada carga de imper fe i ções , c o m m u i t a s d í 

vidas a nos marca rem a consc iênc ia . E os corações que 

pu lsam c o m os nossos, nas mesmas fa ixas de ideal e t r a 

ba lho , é que d i rão c o m acer to de nossas decisões na me

lho r ia p r ó p r i a , v e r i f i c a n d o as parcelas de resgate o u de 

agravo e m nosso l i v r o de c r é d i t o e d é b i t o , ante a C o n t a 

b i l idade da V i d a . 

O 

E x p e n d e r e m o s conce i tos vár ios , c o m respe i to às 
ocor rênc ias d o c o t i d i a n o , e n t r e t a n t o , é o c í r c u l o de nos
sas relações mais í n t i m a s a f o r j a de a p e r f e i ç o a m e n t o que 
revelará c o m segurança quais são os ingredientes que es
t a m o s c o l o c a n d o na c o m p o s i ç ã o dos fa tos d o d ia-a-dia. 

Fami l ia res e amigos, super iores e suba l te rnos , c o m 

panhe i ros e colegas que nos u s u f r u e m a conv ivênc ia são, 

a r igor , as au to r idades que nos c o n f e r i r ã o n o t a j us ta n o 

caderno de l ições que a v ida nos c o n f i a a cada u m , c o m 

o o b j e t i v o de garant i r -nos progresso e p r o m o ç ã o na Fa

cu ldade da Exper iênc ia . 

A q u i , aparece q u e m te exige t e s t e m u n h o s de to le 

rânc ia ; a l i , a lguém te o ferece desaf ios à p rá t i ca da h u m i l -

dade; a l é m , o u t r o s te e x a m i n a m a capacidade de sacri

f í c i o e, mais ad ian te , a inda surgem aqueles que te im

p õ e m testes de a m o r , a fe r i ndo - te o grau de compreensão. 

O 

Doemos a q u a n t o s se s i t u a m , p e r t o de nós, a t r a d u 
ção v iva dos p r i n c í p i o s super iores que esposamos p o r 
d i re t r i zes . 

Recordemos o an t igo a x i o m a que nos ensina a 

c u m p r i r os pequen inos deveres c o m o se fossem grandes, 

para que venhamos a desempenhar os grandes deveres 

c o m o se fossem pequen inos . 

Estejamos convenc idos de que en t re as paredes 

domést icas e em nosso g r u p o mais í n t i m o de t r a b a l h o 

é que a sabedor ia da v ida nos prepara e h a b i l i t a , a f i m 

de servir va lo rosamente , nas grandes causas da H u m a n i 

dade e m que se levantarão as co lunas que t o d o s aguar

d a m o s para a sustentação d o M u n d o M e l h o r . 

E M M A N U E L 



Nos p rob lemas que carregas 

Queres saber c o m o agir. . . 

Anelas l iber tação. . . 

Que fazer? T o m a a servir . 



Sofreste . . . Anseias agora 

A d i v i n h a r o po rv i r . . . 

C o m o achar fe l i c idade? 

A t e n d e . T o r n a a servir. 

Erraste. . . Lu tas na s o m b r a . . . 

Desejas não mais cair . . . 

Onde a escora que te guarde? 

T r a b a l h a . T o r n a a servir. 

Estragaste os p r ó p r i o s sonhos 

Que procuras cor r ig i r . . . 

Qual o c a m i n h o mais cer to? 

O m e l h o r : t o r n a a servir . 

Excesso de ocupações. . . 

N o v o dever a c u m p r i r . . . 

C o m p r o m i s s o s mais pesados, 

Não fu jas . . . T o r n a a servir . 

E m q u a l q u e r d o r , se indagasses 

Do Senhor c o m o sair 

Jesus d i r i a d e c e r t o : 

Não temas, t o r n a a servir . 

C A S I M I R O C U N H A 
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PÉS E PAZ 

Expressiva a decisão de Jesus, lavando os pés dos 
d i sc ípu los . 

Recordemos que o Senhor não opera a ab lução da 

cabeça que pensa, vê e ouve , t r a d u z i n d o o s e n t i m e n t o 

c o m os dons d i v inos da re f l exão e c o m as facu ldades su

per iores da pa lavra, n e m lhes a l i m p a as mãos que t r a z e m 



cons igo a exce lênc ia dos recursos tácteis para a g lo r i f i ca 
ção d o t r a b a l h o e a m u d a l inguagem dos gestos, que ex
p r i m e m a fe t i v idade e conso lação. 

Lava-lhes s imp lesmente os pés, base de sustenta

ção d o c o r p o e i m p l e m e n t o s da c r ia tu ra f í s i ca que e n t r a m 

em c o n t a c t o c o m a lama e p ó da T e r r a , padecendo espi

nhe i ros e charcos. E pur i f i ca- lhes semelhantes apêndices, 

necessários à v ida h u m a n a , sem reproche e sem q u e i x a . 

L e m b r e m o - n o s , po is , d o e n s i n a m e n t o sub l ime e 

lavemos os pés uns dos o u t r o s , c o m a bênção da h u m i l 

dade, no s i lênc io d o a m o r p u r o que t u d o c o m p r e e n d e , 

t u d o s u p o r t a , t u d o san t i f i ca e t u d o crê, p o r q u a n t o apenas 

t o l e r a n d o e e n t e n d e n d o a poe i ra e o l o d o que a inda re

p o n t e m dos c a m i n h o s a lheios, é que r e d i m i r e m o s os nos

sos, a t i n g i n d o a verdadei ra paz. 

E M M A N U E L 
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DORES-ESTÍMULOS 

Não digas que t o d a a p r o b l e m á t i c a d o s o f r i m e n t o 

se v i n c u l a exc lus ivamente ao resgate c o r r e s p o n d e n t e a 

er ros c o m e t i d o s . 

O n d e c o l o c a r í a m o s o a m o r e o t r a b a l h o n o d o g m a 

t i s m o de semelhante a f i rmação? 



A p r ó p r i a Na tu reza nos ensina, em s i lênc io , o fer -

t a n d o - n o s soluções claras e s imples ao desaf io . 

0 

A pedra bu r i l ada i n t e r p r e t a r i a o m a r t e l o c o m o sen

d o u m persegu idor , e n t r e t a n t o , o m a r t e l o nada mais 

faz que alçá-la ao apreço das m u l t i d õ e s . 

A árvore nob re i d e n t i f i c a r i a o m a c h a d o que a der

r u b o u p o r i n s t r u m e n t o de t o r t u r a , n o e n t a n t o , o macha

d o apenas requ is i tou-a para serviço respeitável na resi

dênc ia d o h o m e m . 

Observa o a l u n o , m u i t a s vezes, e m ásperas regras 

de es tudo , sem o que não consegui r ia o t í t u l o pro f iss io 

nal que d e m a n d a . 

Ref le te n o b is tu r i m a n e j a d o p o r mãos hábeis, ao 

rasgar os tec idos d o pac ien te para res t i tu i r - lhe a saúde. 

O 

Ponderemos t u d o isso, a c o l h e n d o as d isc ip l inas da 

est rada c o m serenidade e p r o v e i t o . 

Sem d o r não t e r í a m o s avisos ed i f i can tes , e sem obs

tácu los n i n g u é m adqu i re exper iênc ia . 

I n d i s c u t i v e l m e n t e , e x i s t e m os quad ros de exp iação 

que nós mesmos c r iamos e que nos cabe acei tar c o m gra

t i d ã o e respei to em nosso p r ó p r i o a u x í l i o . 

I m p o r t a cons iderar , p o r é m , que a v ida está m a t i 

zada de do res -es t ímu los sem o c o n c u r s o das qua is não en

t e n d e r í a m o s a p r ó p r i a v ida . 

A vista disso, na ma io r i a das c i rcunstânc ias , a pro

vação é e x e r c í c i o de resistência, t a n t o q u a n t o a d i f i c u l 

dade é m e d i d a de fé . 

Perante o s o f r i m e n t o , não te abatas n e m esmore

ças, e s im p r o c u r a a mensagem c o n s t r u t i v a de que t o d o 

s o f r i m e n t o é p o r t a d o r . 

0 

Nas horas de aguacei ro , men ta l i za os f r u t o s que v i 

rão. 

Q u a n d o a no i te envo lva a paisagem, pensa nas ma

ravi lhas d o alvorecer. 

E M M A N U E L 
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PÁGINA DE AMOR 

A m a r a inda e sempre para nós t o d o s , os ob re i ros 

da T e r r a , é incessante desaf io . Isso p o r q u e amar é dar-se, 

n o que possuamos ou sejamos de m e l h o r . 

O 

A benef icênc ia é a preciosa in ic iação. En t regamos 



o que nos sobre e m r e c o n f o r t o e, ao ad iantar -nos em sen

t i m e n t o , d i v i d i m o s c o m os o u t r o s a q u i l o que se nos fa

ça necessário, até mesmo em nos r e f e r i n d o aos recursos 

p r i m á r i o s que se nos m o s t r a m indispensáveis à v i d a . 

Surge, p o r é m , para cada u m de nós o m o m e n t o 

de dar-se. Dar-se nos mais í n t i m o s p o n t o s de v is ta. 

Doar-se em bondade e d e s p r e n d i m e n t o , compreensão 

e renúnc ia sem nada ped i r e m t r o c a . A b e n ç o a r a fe l i 

c idade da pessoa ou das pessoas a q u e m mais amamos , 

m e s m o q u a n d o a fe l i c idade delas não se padron ize pelos 

m o d e l o s em que se nos c o n f i g u r a a alegria. 

Se ergu idos à semelhante p rova , recusamos so f r i 

m e n t o e m u d a n ç a , c o n f o r m i d a d e e reajuste, e x i g i n d o 

algo e m nosso favo r , e f e t i v a m e n t e não estaremos aman

d o o u e n t ã o a m a n d o m u i t o i m p e r f e i t a m e n t e a inda. Mas 

se ace i tamos amar c o m o se deve amar, su rp reendemos 

a f o n t e da paz no i m o d o nosso p r ó p r i o e s p í r i t o , por

q u a n t o l i b e r t a n d o e a m p a r a n d o aos o u t r o s s imu l tanea

m e n t e es taremos a m p a r a n d o e l i b e r t a n d o a nós mesmos. 

O 

O a m o r imag iná r io , a basear-se n o e g o í s m o , c r ia 

desi lusão e e n f e r m i d a d e , d e s e q u i l í b r i o e m o r t e . 

O a m o r a u t ê n t i c o , n o e n t a n t o , d a n d o o m e l h o r de 

si sem cog i ta r de s i , gera grandeza e paz, a p e r f e i ç o a m e n t o 

e alegr ia. Isso acontece p o r q u e t o d a vez que a m a m o s 

p a r t i c u l a r m e n t e a a lguém que se e n c o n t r a m u i t o longe 

de responder-nos c o m q u a l q u e r miga lha de compreen 
são e de a fe to , e levamo-nos ao a m o r de Cr i s to que nos 
ama sem que rea lmente o a m e m o s a inda , reconhecendo , 
p o r f i m , que esse a lguém, re f ra tá r io ao nosso a m o r , é, 
t a n t o q u a n t o nós, u m ser de o r igem d i v i n a , p r o f u n d a 
m e n t e a m a d o e c o n s t a n t e m e n t e sus ten tado p o r Deus. 

E M M A N U E L 



Conservarás a fé . 

Ap renderás c o m ela a en toa r louvores pelas bên

çãos d o Pai S u p r e m o , m a n i f e s t a n d o a g ra t i dão que te 

nasça d o e s p í r i t o . E n t r e t a n t o , ac ima de t u d o , tomá-la-ás 

para guia seguro no c a m i n h o das provas regeneradoras 



da T e r r a , para que atendas d i g n a m e n t e aos des ígn ios 

d o Senhor , na execução das tarefas que a v ida te reservou. 

O 

Cul t ivarás a fé . 

Encon t ra rás nela recursos de base que te endos

sem as súpl icas endereçadas à Prov idenc ia D iv ina . A p l i -

car-te-ás, t o d a v i a , a empregá- la p o r sus ten tácu lo de tuas 

fo rças , n o dever a c u m p r i r , a f i m de que não desapon-

tes o Plano Super io r , na cooperação que o M u n d o Es

p i r i t u a l te pede, a b e n e f í c i o dos o u t r o s . 

O 

Falarás da fé. Guardar- lhe-ás o c larão na c o n c h a 

dos lábios, susc i tando segurança e paz naqueles que te 

o u ç a m . Descobr i rás nela, p o r é m , a escora precisa, para 

que não desfaleças nos t e s t e m u n h o s de abnegação que 

o m u n d o espera de t i , p r o c u r a n d o so r r i r ao invés de cho

rar, nos dias de s o f r i m e n t o e p rovação , q u a n d o as notas 

de en tus iasmo tantas vezes te esmorecem na boca. 

O 

Respeitarás a fé . 

Reconhecerás nela o t raço d o m i n a n t e dos grandes 

esp í r i tos que veneramos na categor ia de heró is e gigan-

tes da v i r t u d e , t r a n s f o r m a d o s e m balizas de luz, nas 

t r i lhas da H u m a n i d a d e . 

Observarás, c o n t u d o , que ela é igua lmente u m te

souro de energias à t u a d ispos ição, na exper iênc ia c o t i 

d iana , c o n f e r i n d o - l h e a capac idade de real izar p r o d í g i o s 

de a m o r , a c o m e ç a r e m d a esfera í n t i m a o u d o âmago 

de tua p r ó p r i a casa. 

O 

Pau lo de Tarso a f i r m o u q u e o h o m e m se salvará 

pela fé , mas, i n d u b i t a v e l m e n t e , não se repor tava a con

vicções e palavras estéreis. Dece r to que o a m i g o da gent i 

l idade quer ia d izer que o e s p í r i t o h u m a n o se aper fe içoará 

e regenerará, usando c o n f i a n ç a pos i t iva e m Deus e e m si 

m e s m o , na cons t rução d o b e m c o m u m . Fé m e t a m o r f o 

seada e m boas obras, t r a d u z i d a e m serviço e ergu ida ao 

a l to n í ve l dos ens inamentos que e x p o n h a , nos d o m í n i o s 

da a t i v idade e da real ização. T a n t o é verdade semelhante 

assertiva que o após to lo se refer ia à fé p o r recurso d inâ 

m i c o , n o c a m p o i n d i v i d u a l , para a ed i f i cação d o Re ino 

D i v i n o , que ele p r ó p r i o nos asseverou, c o n v i n c e n t e , no 

ve rs í cu lo 22 d o c a p í t u l o 14 de sua E p í s t o l a aos R o m a 

nos : 

"Se tens fé , tem-na e m t i m e s m o , peran te D e u s " . 

E M M A N U E L 



TRABALHO DIVINO 

Escuta , a l m a q u e r i d a e b o a , 
Perante as af l ições que te espanquem a v ida , 

Na prova que a t o r d o a , 
Há s o f r i m e n t o , lágr ima e t u m u l t o , 
E m b o r a t o l e r a n d o o i m p a c t o das t revas, 

Busca enxergar o mecan ismo o c u l t o 
Das tarefas de a m o r e redenção q u e levas!. . . 



Deus clareia a razão 

A q u i , a l i , a lém, 

Para que o nosso p r ó p r i o coração 

Revele p o r si m e s m o a lei d o b e m . . . 

Tens para dar , conheces para ver 

E para dar e ver já podes d iscern i r . . . 

Eis a missão que t razes p o r dever : 

T r a b a l h a r , c o m p r e e n d e r , elevar, c o n s t r u i r ! . . . 

T u d o o que ex is te e v ib ra 

E n t r e as forças d o m u n d o , 

T e m no p r ó p r i o des t i no o d o m p r o f u n d o . 

De a judar e serv i r ! . . . 

O Sol gasta-se e m luz a entregar-se de t o d o 

E t a n t o ampara aos Céus q u a n t o às fu rnas de lo 

O j a r d i m despo jado a refazer-se espera 

Para dar-se de n o v o e m nova p r i m a v e r a . . . 

T o d a árvore esquece o que sofre d o h o m e m 

E apo ia sem cessar aqueles q u e a c o n s o m e m ! . . 

O lha o m i n é r i o a r reba tado ao so lo , 

Sem possib i l idades de regresso. 

Padece f o g o ardente 

A f i m de assegurar c o n s t a n t e m e n t e 

O esp lendor d o progresso. 

Já consegues pensar que q u a l q u e r f l o r que apanhas, 

A mais singela e a mais desco lo r ida , 

É u m s o n h o que arrancaste à Natu reza 

Para adornar - te a v ida? 

Que modelas a enxada 

E golpeias o chão , 

Para que o chão te guarde a semente i ra 

E te fo rneça o pão? 

Ass im t a m b é m p o r o n d e vás, 

A n t e assaltos, t ragédias, i ron ias, 

T r i b u l a ç ã o o u desengano, 

Q u a n d o as estradas d o c o t i d i a n o 

S u r j a m mais espinhosas o u sombr ias , 

Nada reclames, serve. 

E nem reproves, a m a ! 

E m t o d a par te a v i d a te rec lama 

T o l e r â n c i a , alegr ia, esperança e b o n d a d e , 

Inda que a d o r te f i r a ou arrase os sonhos teus, 

Porque o Céu te e n t r e g o u a l iberdade 

De servir e elevar a H u m a n i d a d e 

Por t r a b a l h o de Deus. 

M A R I A D O L O R E S 
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LEMBRETE ESPÍRITA 

N u n c a nos a r rependeremos : 

de ceder e m questões sem va lor essencial ; 

de guardar pac iênc ia e m qua isquer lances d i f í c e i s ; 

de usar indu lgênc ia para c o m as fa l tas d o p r ó x i 

m o , e n t e n d e n d o que t o d o s t e m o s erros a c o r r i g i r ; 



de o u v i r a tenc iosamente , seja a q u e m f o r ; 

de reconhecer que o nosso pensamento o u c u l t u r a 

t e m as suas l im i tações ; 

de observar que o nosso t i p o de fe l i c idade n e m 

sempre é o t i p o de fe l i c idade das pessoas que amamos , 

c o m p e t i n d o - n o s , p o r isso, acatá-las c o m o são, assim 

c o m o desejamos ser respei tados c o m o somos; 

de a d m i t i r que os o u t r o s não são obr igados a pen

sar c o m a nossa cabeça; 

de não agir c o n t r a a p r ó p r i a consc iênc ia , seja an

tes, d u r a n t e o u depo is das exper iênc ias q u e cons idera

m o s menos fe l izes; 

de en t regar à Bondade de Deus as a f l ições e p ro 

blemas que este jam f o r a da nossa capacidade de so lução; 

de servir sempre. 

A L B I N O T E I X E I R A 
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SINÔNIMOS ESPÍRITAS 

A m o r — presença d i v i n a . 

Car idade — apo io a si mesmo. 

E s t u d o — d i s c e r n i m e n t o . 

T r a b a l h o — defesa. 

Progresso — renovação. 



Ignorânc ia — t reva . 

Serv iço — m e r e c i m e n t o . 

Perdão — l iberdade. 

Ofensa — pr isão. 

Cu lpa — desarmon ia . 

S o f r i m e n t o — reajuste. 

E q u i l í b r i o — saúde. 

Ressen t imen to — e n f e r m i d a d e . 

O d i o — veneno. 

Ê x i t o — es fo rço cons tan te . 

Dever — r u m o ce r to . 

Fe l ic idade — paz de consc iênc ia . 

Cons tânc ia — garant ia . 

C o n h e c i m e n t o — responsabi l idade. 

Prosápia — to l i ce . 

O r g u l h o — queda . 

H u m i l d a d e — ascensão. 

A L B I N O T E I X E I R A 
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LEMBRANÇAS DE PAZ 

Reconhecer , — mas reconhecer m e s m o , — que 

t r a b a l h a n d o e serv indo es tamos, ac ima de t u d o , coope

rando e m favo r de nós p r ó p r i o s . 

O 

Perseverança n o t r a b a l h o de execução dos c o m 

promissos que assumimos s ign i f ica n o v e n t a p o r c e m na 

soma d o ê x i t o . 



Não desest imar a i m p o r t â n c i a e o va lor de pessoa 

a lguma. 

0 

Nos instantes de cr ise, usar o s i lêncio ao invés d o 

azedume. 

O 

Zangar-se a lguém será sempre d i l ap ida r a p r ó p r i a 

ta re fa . 

O 

Perdão para as fa l tas alheias é a m e l h o r f o r m a de 

alcançar a desculpa dos o u t r o s em nossos p r ó p r i o s erros. 

O 

Observar o sinal v e r m e l h o para o mal n o t r â n s i t o 

das palavras. 

O 

U m gesto de s impa t ia ou gent i leza pode ser a chave 

para a so lução de m u i t o s p rob lemas . 

0 

Pe r fe i t amen te possível a d m i n i s t r a r a verdade sem 

fe r i r , desde que esteja n o bá lsamo da bondade o u n o veí

c u l o da esperança. 

O 

N u n c a nos esquecermos de que a pac iênc ia favore

ce o s o c o r r o de Deus. 

A N D R É L U I Z 

C o m o recuperar a fé pe rd ida , 
Q u a n d o a lguém te vergasta o coração e a v ida , 
A o fende r e fe r i r , espancar e h u m i l h a r . . . 
Sai de t i mesmo e f i t a o m u n d o e m t o r n o , 
Todas as fo rças l u t a m , e n t r e t a n t o . 



A Natu reza pede em cada c a n t o : 

Renovar , renovar. . . 

A n o i t e envo lve a Te r ra e m longa f a i x a , 

Mas a T e r r a em s i lênc io espera o d ia 

E o Sol dissipa a névoa espessa e f r i a , 

S i m p l e s m e n t e a b r i l ha r . . . 

A l te ia-se a m a n h ã , o t r a b a l h o enxame ia . . . 

Do p ó ao f i r m a m e n t o e m n o v o b r i l h o , 

Ouve-se, e m t o d a par te , o sagrado e s t r i b i l h o : 

Renovar , renovar. . . 

A semente lançada ao ba r ro agreste 

Sofre o assalto d o l o d o que a devora , 

Mas o e m b r i ã o resiste, lu ta e a f l o r a , 
N o anseio de ser pão e alegria no lar. . . 
A p r i n c í p i o , é u m r e b e n t o pob re e f r á g i l , 

T o l e r a praga e t e m p o r a l v i o l e n t o , 

Faz-se árvore l inda e can ta ent re as notas d o v e n t o : 

Renovar , renovar . . . 

A r r e b a t a d a a pedra ao chão da f u r n a 

Quer descanso, sem garbos de o b r a - p r i m a , 

C o n t u d o , o ar t is ta chega, co r ta e l ima 

A b r u m i r e a sonhar. . . 

Ei-la que escala os t o p o s da escu l tu ra 

E, es tá tua e m que se es tampa a essência da beleza. 

D iz à v i d a que a busca, encantada e surpresa: 

Renovar , renovar. . . 

Ass im t a m b é m , a lma quer ida e boa , 

Se a lguém te i m p ô s o l v i d o , a b a n d o n o e amargura , 

Segue, serve e pe rdoa o golpe que te apura , 

Esquecendo o desprezo e p r o c u r a n d o amar. . . 

E ouv i rás c la ramente , en t re ascensões mais belas, 

A n t e a fé no po rv i r l u m i n o s o e r i sonho , 

A p r ó p r i a voz d o Céu , ao restaurar-te o s o n h o : 

Renovar , renovar. . . 

M A R I A D O L O R E S 
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AMOR SEMPRE 

Que fa remos da car idade, q u a n d o todas as questões 

econômicas f o r e m resolvidas? 

Esta é a indagação que assinalamos, t o d o s nós m u i 

tas vezes. 

M u i t o s ac red i tam q u e a so lução de semelhantes 



prob lemas au to r i za r ia a demissão da sub l ime v i r t u d e das 

empresas e encargos pelos quais se responsabi l iza ela n o 

m u n d o . 

E n t r e t a n t o , a cooperação d o d i n h e i r o sempre indis

pensável n o sus ten to das boas obras, é apenas u m ângu lo 

da benef icênc ia na T e r r a . 

0 

A mais a l ta percen tagem dos nossos c o m p a n h e i r o s 

menos fel izes não se e n c o n t r a nos vales da penúr ia de 

o r d e m mate r ia l . 

Pergunte-se aos povos mais indus t r ia l i zados e mais 

r icos na c u l t u r a da in te l igênc ia se consegu i ram u n i c a m e n 

te c o m isso erguer a fe l i c idade integral de seus f i l h o s . 

Consulte-se- lhes as estat ís t icas de s u i c í d i o e l oucu 

ra, na m a i o r i a dos casos c o m v incu lação na pa to log ia da 

a l m a , e em t o d o s os recantos d o Orbe Ter res t re indague

m o s das classes si tuadas na f r e n t e d o c o n f o r t o e da ins t ru 

ção un ivers i tá r ia se c o m esses tesouros, — aliás necessários 

e l e g í t i m o s para t o d o s os f i l h o s da T e r r a , — lograram 

conso l ida r a segurança e a paz de que se reconhecem ca-

recedores. 

O 

O u ç a m o s os c o m p a n h e i r o s relegados à so l idão e m 

refúgios d o u r a d o s ; os que a desi lusão a lcançou , est i ran-

do-os em desân imo , apesar das alavancas amoedadas que 

lhes sus ten tam a v i d a ; os quase loucos de s o f r i m e n t o m o 

ra l , d ian te de provas o u doenças i r revers íveis; as c r i a t u -

ras geniais que não p u d e r a m agüentar as d i f i cu ldades edu

cat ivas, indispensáveis ao b u r i l a m e n t o d o E s p í r i t o , e 

de r i va ram para os t ó x i c o s que lhes c o n s o m e m as fo rças ; 

os que f o r a m abafados pela superp ro teção n o c a m p o d o 

excesso e não mais souberam supor ta r os p rob lemas da 

estrada e v o l u t i v a ; e aqueles o u t r o s , s e m i m o r t o s de angús

t ia que t a t e i a m a lousa indagando pelos entes quer idos e 

que d a r i a m , de p r o n t o , a f o r t u n a e m que se lhes va lo r iza a 

ex is tênc ia em t r o c a de fé na i m o r t a l i d a d e . 

O 

A n o t e m o s os i rmãos ca ídos e m desprezo, abando

n o , d e s e q u i l í b r i o , e n f e r m i d a d e , desalento o u p e r t u r b a 

ção e, e m b o r a l o u v a n d o o apos to lado b e n d i t o d o d inhe i 

ro , a serv iço d o b e m , ve r i f i ca remos que a car idade e m si é 

sempre a m o r e que a missão d o a m o r , e m t o d o s os m u n 

dos e e m todas as c i rcunstânc ias, é t ã o i n f i n i t a q u a n t o 

i n f i n i t a em t u d o e c o m t o d o s , é a Bondade de Deus. 

E M M A N U E L 
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TESOURO DE LUZ 

N e m sempre disporás da f i n a n ç a precisa para sol

ver p rob lemas ou e x t i n g u i r a f l ições. N i n g u é m está i m 

p e d i d o , e n t r e t a n t o , de a c u m u l a r o t e s o u r o de luz da es

perança no p r ó p r i o coração. N i n g u é m que não possa 

engajar-se nessa empresa de inves t imen tos d i v inos . T o 

dos necessi tamos de semelhante a p o i o para v iver e t o d o s 



nos achamos hab i l i t ados a m in i s t rá - l o , a f i m de que os 

o u t r o s v i v a m . 

0 

Ju lgamos f r e q ü e n t e m e n t e que a esperança seria 

p rov idênc ia apenas e m a u x í l i o dos ú l t i m o s na retaguar

da h u m a n a . N o e n t a n t o , não é assim. As v í t i m a s de f rus

t ração , t r i s teza , d e s e q u i l í b r i o ou desalento estão e m t o 

dos os lugares. 

A r m a - t e de compreensão e bondade para esparzir 

esse recurso de r e f a z i m e n t o e renovação. Para isso, co

mecemos p o r o m i t i r pess imismo e pe r tu rbação e m t o 

das as mani fes tações que nos d i g a m respei to. 

Os necessitados dessa l u m i n o s a m o e d a , a expres

sar-se p o r bênção de energ ia , se te revelam e m t o d o s os 

lances da exper iênc ia c o m u m . 

E m e r g e m dos vales de p e n ú r i a , o n d e podes esten

dê- lo em f o r m a de s o c o r r o assistencial ; e n t r e t a n t o , 

surgem m u i t o mais d o p r ó p r i o c a m p o de ação e m que 

t ransi tas e das cúpu las da organização social e m que 

vives. 

Doarás a t o d o s os a f l i t os que te p r o c u r e m seme

lhante a m p a r o , a f i m de que a f o r ç a de real izar e de cons

t r u i r não se lhes esmoreça na v ida . 

Falarás de coragem aos que se f i x a r a m n o m e d o de 

servir , de pe rdão aos que se i m o b i l i z a r a m n o ressent imen

t o , de c o n f i a n ç a aos t r is tes, de perseverança aos f racos , 

de paz aos que t o m b a r a m na d iscórd ia e de a m o r aos 

que se reconheceram at i rados à so l idão. 

0 

N e m sempre lograrás a juda r c o m poss ib i l idades m o 

netár ias — r e p i t a m o s — mas, rac ioc inando c o m a bênção 

da car idade, podes a inda ho je e n t r a r nas f u n ç õ e s de po

derosa usina d i s t r i b u i d o r a de o t i m i s m o e de fé . Não 

percas o ensejo de invest i r fe l i c idade c o m esse tesou ro 

de luz e a m o r p o r q u a n t o , e m verdade, o n d e não mais 

ex is ta esperança desaparece o endereço da paz. 

E M M A N U E L 





Perante a caridade por dever, 
Faze-nos perceber 
Que nesta casa em que nos aconchegas, 
A todos nos entregas 
A bendita oficina 
Que nos renove a fé na Bondade Divina. 

De rotina em rotina 
E surpresa em surpresa. 
Deixa-nos discernir 
Que, em contemplando a própria Natureza, 
Da rocha mais hostil ao solo mais fecundo, 
Tudo é auxí l io na lei 
Se te atende na estrada ao lema de servir. 

Tudo é auxí l io na lei 
Do f i rmamento ao chão. . . 
Serve o Sol, serve o mar sem derramar-se em vão, 
O tronco não devora os frutos que oferece, 
A fonte ajuda e passa em sussurros de prece, 
0 vento ampara a f lor, a f lor perfuma a vida, 
Faz-se pão e celeiro a semente esquecida. . . 

Ajuda-nos, Senhor a repartir o bem 
Sem traçar condições, sem perguntar a quem. . . 

Aspiramos a ser contigo, dia a dia. 
Bálsamo, reconforto, união, alegria. 
Agasalho do templo e coração da escola, 
O prato que alimenta e o verbo que consola. . . 

Concede-nos o dom de cooperar contigo, 
Trabalhar e seguir pelo teu braço amigo. 
Tanto à luz do porvir quanto na luz de agora, 
Faze, por f i m , Senhor, 
Que a nossa casa seja, hora por hora, 
Um caminho de fé para o Reino do Amor. 

M A R I A DOLORES 
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